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II,, expressúcs lho i:airrtil,trtn i4s, e 
tão fortemente sr.ttlradas do a.er.imonlo zo 
fel da calurnnia, e da injuria, que, se 
passassem sem o indispensavel çorrectivo, 
e devida reparação, podem nïto só produ-
zir o descredito daquele, cdiil.ra quem 
são proferidas, como igualmente enlor-
pecer a carreira, rNtiillïC:cr o ef Pl railçoSo 

futuro desse e produzir con-
sequcntetnente a sua desgraça. 

Ora, se uln siillples particu!ar, gtie as 
profere irreflect.idarnente, cinbora insciente 
tias penalidades, ene que incorre, pratica 
um verdadeiro crinv,, punido com penas 
• graves pelo nosso Codigo; quanto rnaior e 
liais aggravanie o Irão coitimelte o ma-
gistrado, que no exereicio de selas altas 
funeções, e ele sua prolecfora e imparcial 
inissão, aa dirige petulante e insolente ás 
partes, que, por qualquer motivo, recor-

rem ao tribunal, a qne elle prezide % - 
Sim, enormemente maior: esse niaais-

tr•ado indiano é inlinitaincule mais cri-
minozo do que o smipies parlicular; por 
que at►uza da authoridade, de qne se 
acha investido; porque não pode allegar 
il•reflecção, e mvtto 1nenos insclencia; por 

que se despertigia, desacata e inorlalmei-
te oflènd'e a iei, cujo guarda vigilante, 
e executor fiel deve ser; porque cau-
Za1i10 escandalos, ic;)roço t com seu p,_s-
simo exe2nplo o crime; porgLlo finalmeli-
te Se inoSlr'a parcial e injusto. 
0 magistrado, chie tão ind gl,atnente 

procede, pode ser cauza de conllictos, erijo 
exlto pode até ser trigico; porque de,scle 
o moniento, que nina iiithoi,l(la(lo insulta, 
t; dirige iniproperios caluiliniosos e injurio-
Zos a qualquer, r)ão é riais aulhoridade, 
é um homem petulante, ui1) verdadeiro 
réo, que n'em todos ! er•ãc, a 11(-guia de, 
SofTrer, e rnenos ele fazer punir com as 
Ileuas da lei. Um magistrado assim é 
Intolcra•el; é iinpossivol; é um verdadeiro 
prpf"pieio  
E prÇciza, e exaclamcnle no caso, 

em que se acha. o sr. Manoel José Botelho, 
indinnissimo juiz de direito desta comarca, 
tanto por ser o rebotalho, e escoria da 
InaglSt.r•alllra hortugueza, como talnbem 
rot•cllle, sendo, conto na éer•!,rcl••, l•, uni 

transtimpto dc hediondos vidos, e das 
mais pessinias qualidades, não possue ne-
nhum dos regnizitos, qne se requerem 
para berre exercer- tão importante e. me-
"iidrozo cargo, como o de juiz. 

Raro 6 o dia de atidiencia, èm que 
esse juiz inigtto, não pratique escandalos, 
não provoque conflicios, dirigindo ás 'partes, 
authores ou réos, testernuiilias, ele. os mais 
insolentes ditos. expressões replelas de ca-
Iulnnia, e Injiina 1 

Ainda no dia 1.0 do corrente, quando 
em audiencia publica se procedia a auto 
de corpo de delicto contra, lllanoel ]forte 
de Sa, desta Villa (um elos collaboradorés 
do Periodico, que o Sr. Botelho faz publi-
car aqui, sol) o especiozo tilulo de Lei 
e Ordeni), por ]lavei' tentado Stibtrair 

frauilo!eiitarnente 20:000 rs. ao filho,  hoje 
fallecido, da sul-." Vitrva Parrozo, esse 
indigno e petulante juiz, inquirindo as 
testemunhas do facto, dirigiu a uma dellas, 
chie é o Sr. Manoel LnIz Falcão, as ex-
ptessilcs riais repassadas de caluninia e 
injuria, chamando-lhe homena seca credito, 
ca!xaN ele dizer ora unau coiiza, e depois 
outra, acrescentando párcial, que já sabia 
queria era o sr. FUIcôo, por que estava 
bem záafor??iado!!! 

IiAsta scena cauzou, cotio devia tanto 
rnaioi— indignação, e escandalo,, fllianto é 
a certeza da, inconcussa lionestidade, e 
bein merecido credito t10 sr. Falcão, qne, 
sendo geralmente estirrraclo por was nobres 
e raras qualidades, é*cti.ixeiro da, Casa 
Commercial do snr. Barrozo e. Mattos 
desta Villa, e se declic.a desde a infancia 
a vida do commcrcio. 

Consta-nos que, o sr. Falcão vai pro-
ceder contra o sr. Botelho. Um ju'v, as-
suei é intoleravel; é irijpoasivel, é um 
precipicio  li. 

w• 

Do jornal a Juste" qao se publica 
no Porlo, exlra.hilnos da correspondencia 
de Lisboa os sc rninlcs periodos, qic cm 
segnida mandamos publicar. 
E,111 quanto, os poderes, ptiblicos • con-

sirlerain o siu•. Pousão, transferindo-o 
siai, alas pala U1na comarca proxima, 

Inclbor ou pelo rnenos, de c, uaes interes-
ses;—em quanto, os mesinos poderes 
pnblicos o ronsidcrain, aprcr,i,tndo a sua 

defeztr, e não lhe concedendo a syndican-
cia, que havia requerido, por julgarem il-
libada a sua coindtieta;—ern quanto 1:500 
proprielarios, bacharéis formados e homens 
de lcttras abonam perante cí ministerio da 
justiça a sia honradez e probidade in-
concussa;—é da parte dos delegados do 
governo, que se cospem injurias, calum-
nias e affrontas em desfavor do empregado, 
que os chefes de uns e outros consideram 11 

Isto é, que é moralidade 1—isto é, que 
é obediencia e respeito aos superiores e a 
Lei 1-isto é, que é harmonia de poderes; 
boin exemplo entre superiores e inferiores, 
c respeito e moralidado entre governantes 
e governados 11 

Avaiile;—desconsiderem-se uns aos ou-
tros; ensinem como se ultraja; como se 
calurinia; partam todos os elos sociaes, e 
procurem depois obdiencia e respeito nas 
massas e nos seus administrados. 

Já lia muito está provado, que o mal 
—a corrupção vem-nos de cima; deturpam 
os factos; inventam outros;—faltam ã 
verdade---•rn.entem aos seus superiores, -•c 
da imnioralidade tentam colher a chamada 
vicloria, victoria. 

Mentiral—qual é a victoi-ia de gover-
nantes sobre governados? — o despertigio 
d'aquelles e a dissolução social? I—esperem 
pelo resultado, e verão os fructos gttc 
colhem. 
A opposição, que se faz ao juiz desta 

comarca não é filha ele caprichos e vel-
leidades;—é de factos, chie ainda não 
foram desmentidos e que se não fazem 
esquecei- com o de sa.parecinièrito de una 
Moinem, que . nada tem com a indispo-
sição, que o uiz creou na coinarca inteira. 
A opposição continua, e continuara 

gigante por todos os modos e, meios, que 
as Leis lhes facultem. 

0 snr. Eduardo José Coelho, dele-
gado elo procurador regio na comarca de 
Guimarães, foi transferido liara a de Bar-
cellos; e o snr, Francisco Augusto Nunes 
Pousão, delegado n'esta comarca, foi trans-
ferido para aquella. 
0 snr. Pousão não podia deixar de 

sair de Barcellos, visto a indisposição que 
havia entre elle e o sr. Juiz de direito 
ela comarca; mas o governo deu-lhe unia 
prova do consideração transferindo-o para 



0 BARCELLENSE 

uma comarca prox.ima tam boa se não 
melhor. 
A administração da justiça perde 

muito quando as auctoridades não estão 
em harmonia; e não podendo ser trans-
ferido o juiz, é forçoso que- o ,seja o de-
legado; como aconteceu com o de Bar-
cellos, que é tido como um digno ma-
gistrado do rninist.eriei ° publi-co, e a prova 
está na qualidade da "transferencia; por 
que a comarca de Guimarães 1 é consi-
derada a melhor do reino, para os snrs. 
juizes e delegados; já assim não é para 
os escrivães, pelo seu grande numero. , 

os arreios são Beatos cwntinto, qtl' ,l'elles 
lhe prrn-(.,.nham i filo usses; ao in," 
mo tempo prova a condricta illi1),ida do 
rrr->gistrado do M. P. que, sendo pobre, 
não diiv:Idou s icriCcar os 'seus interesses 
rio interesse da sociedade, rejeitando o 
que entende, qúZdeve rejeitar e que n(io 
lhe pertence. 

São estes os homens, que a fiei da 
Desordem ãlcunha de, maus e despertígia 11 
1 os bons são os que roubam e levara 
emolumentos indâ idos ! ! 

Aos gaae ando crreem 1 

Duas palavras sobre as tenções e ac-
cordão, que abaixo mandamos inserir. 
0 homem' que tem meios de fortuna 

e que lhe sobra a que tem para podei-
viver desafogadamente; se não é probo e 
honesto, é porque não quer;—e tarifo mais 
.culpado, que o podendo ser, o não é 
por ambições d?sregradas e descoro ( lidas.. 

A .estes, nada fites deve-
-pois são duas rezes culpados, já abusan-
do das obrigações do seu. cargo;—'à eri 
riquecendo-se por meios illieitos com emo-
lumentos de que não precizãm para viver. 

Ser honrado é obrigação;—quem pre-
ciza, e o não é, não deixa de ser, cri-
minoso, mas tem o lado da compaixão;— 
já não assim, quem não preciza, por que 
se ,rouba, é por devoção;—é por vonta-
de e deliberação, que se quer desacredi-
tar a si, desacreditando a sociedade:— 
rtialdictos elles sejam. 

Se o coração trasborda de indignação, 
quando se vê a auctori,dade, core meios de 
fortuna, abuzar do seu magisterio para, 
se enriquecer cote as lagrimas dos que 
precizam;—tambem o coração se enche 
de prazer e sympathizá com os que des-
protegidos da fortuna, cumprem os deve-
res do seu cargo, sem que os movam inte-
resses mal entendidos. 
0 accordão abaixo transcripto é uru ex-

emplo vivo, que marca bem as raias en-
tre estes dous extremos. 
0 snr. delegado Pousão, que precebia 

nas justificações avulsas para instruir ag-
gravos em materia criminal eguaes emolu-
mentos aos que podia preceber o snr. juiz 
de direito, rejeitou-os, oppondo-se a este 
meio incurial, que destruia pela ])aze toda 
a legislação e principios de direito criminai. 
E na verdade, em que posição Gca 

o Magistrado do- Ministerio Publico, e mes-
mo o juiz, que deixaram passar em jul-
gado factos oppostos aos que serviram de 
baze á iniciação dos R. R. 2 

Esta doutrina, que se acha bem desen-
volvida nas tenções e accordão a que abai-
xo nos referiu)os, demonstra bem o que 
r? a avidez; de )fita honmeno para quem todos 

Teg-.Ção S., 

Salvo o respeito aos doutos Juizes, que 
me precedem, sou de voto, que se revogue 
a Sentença appellada. Pelos fundamentos dos 
E rtibargos de fl 27, desenvolvidos nas alle-
gações juridicas de fl 48, não só cun:,ideeo 
esta justificação m,.Iio incotnpeteirte para o 
fim, a que os justificantos se dirigèm ou 
dizem dirigir-so rio caso (le que se 
tracta, uris considero-a tanniwrri uma inno-
vaç•a0 perigosa á boa adrrtinistração da jus-
tiça;- e mesmo subversiva da ordem e forma 
dos ronda com effeito unta causa 
eus juizo, civel ou crina;,, pouco irìrporta; 
pelais f(u rilars t}rescriptas a.r pro-
?.e3L(y — tos, (vw, se lì ü) a 

ou questões, que ahi se ventilàa, C(>rno 
aecoutecidi>s , (morna niaricirrr qualquer; se 
por, nto convll' a algum dos utteressados 
nessa causa tal ou qual maneira, pqr qua 
os f•letos atra , se appresentão, fosso licita ir 
por urrr outro juizo ver se, os podia appre-
sentar como tendo accontecido ('outra (ria-
neir a por uma justificação avulsa, certo ahi 
feriamos introduzida a ariarchia no fóro corri 
respeito ás provas, com respeito á verdade 
dos raetos, - da qual depende a maior parte 
das vezes a ju>tiça das decisÕes. Quero ad-
mittir que em certos e (lados casos urna 
tal justificação não tenha effeito algnin ju-
ridico em relação á questão sUb jzi(lice, e a 
factos; de atue só nessas questões podem 
ser legalmente apreciados ; pois então a 
authoridade e decreto judiciar não deve re-
baixar-se a interpór-se em tírl justificação; deve 
elia intervir unicamente para a declarar im-' 
procedente para os fins, a que se do°atina. 
Mesmo no caso presente o Juiz à qun cri-
tendeu, que não se provavão alguns pontos; 
parra o modo d'apreciar esta questão não 
preciso entrar no exame dessas provas, 
mas elle ahi deu, or provado o bom corn-
portamento dos ftilicantes; esta decis•li 
póde actuar na resposta, que o jury tiver de 
dar sabre essa attenuante, que por ventura 
tenha de lhe ser proposta, caso chegue a 
esse termo a cauza crime, a que os justi-
ricantes se referem, Penso desnecessario 
app•esentar outras eonsideraçÓb•s, pari con-
cluir, como concluo, que o rneu voto, e 
corno já levo indicado, que se revogue a 
Sentença appeliada para o effeito de se 
desattender a just' açao constante ('estes 
autos, coinó se 1ue nós ditos Embergas 
de 11. 27, qun, entendo se devem julgar 
procedentes com as distas das 2 instancias 
pelas justifcantes, salvo sempre, como já 
declarei, o muito respeito, que tributo aos 
2 prirnoiros Teneiortantcs. 

Porto 4:3 de 1)ezcrribro de 1871-•{'xauvê.a— 

.;• 
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nine se tiveram em vista ao requerer a pre-
-:ente Justificação, e' terilio por taro temes os 
fundamentos ( tos Embargos fl. 27, que não 
I)osso pela minha parte authorisar justifi-
caçN; s, como a de que se tracta, que só 
pôde servir para ír pÓr, eitn duvida a cons-
ciencia dos Juises e mesmo das testerr►unhas, 
que teem ('intervir nesse outro processo, 
quando os Appeltados tem toda a ocasião 
de provar alii o queraqui se propunlião faser. 
Salvo pois o respeito que tributo . aos exí-
mios deliberantes, que vota.rram em 4.° e 2.` 
logar, concordo inteii-;idiente com o douto 
Juiz, que me precede. Porto 22 de Dezem-
bro de 4871—Carvalhaes.= 

Concordo coai os ultiinos Juises.—Amaral--

•ec>mn••tli•• cC 

Que á vista dos autlro, e dos fundamen-
tos da 3., 1'ençãa, com que concordaram 
as seguintes, importando a Justificação cie fl. 
um. transtorno eonipleto de toda a ordem e 
forma do processo, revogão a sentença ap-
pelada, lo a de IL o 
ju -rao' procedentes o; Embargos de fl. 27 e 
condemaiï(o us .f u.;titii;ant.es nas custas d'am-
bas as in,t.cneiias. Porto 19 de janeiro cie 4572. 

Amaral ---Gouviéa --Carvalhaes. 

(•antiriu:rm(is a extrair da « Tribuna ,, 
jornal que se publica rio Pará., alguns 
trechos mais ºnirruisos, que publica contra 
os Portuguezes. 

Por elles verão os nossos leitores, co-
rno alguns brazileiros de enerados abn-
zam da liberdade de imprensa para in-
cutir terror e denegrir os actos mais sim-
ples e ordir,arios da vila contra os nos-
sos compatriotas, que, em tão longiquas 
paragens, ganham o pão com o suor de 
seu rosto. 

Accorde o nosso governo era dar-lhes 
protecç-ao, e sirvã.o estes casos d'avizo aos 
gtCe abandunani a sua patria para procu-
rarem aquelia, que mu'tas vezes lhe ser-
ve cie inariyrio, sem compensação nos sa-
crificios, que vão fazer. 

Lembrem-se tambem os riscos de vi-
ria a que que ficam sujeitos os que pro-
curam aquellas terras tão doentias, onde 
o maior numero paga com -a vida os senis 
sacrifrcios. 

<.lté depois de viorto.—A morte mos' 
mo não nos livra do odio e perseguições 

que nos volarri e fazem os •oi tuguezes. 
Os niiseraveis profanos vingam-se dos 

mortos insult indo-lhes as cinzas 1 
Os irdios anihropbl bago, ao menos de-

voram os seus inimigos, mas não lhes in` 
sultarri a memoria. 

táonsta-nos grie um portuguez ahi do 
commercio, não po,lendo saciar a sede de, 
vingança que tinha ao finado e honrado 
negociante brasileiro tenente-coronel IlIV 
Dr]3R.v•D0, sede de vingança gr;ituita, sé por 



que o fallecido era h,rasileiro; esse portu-
guez profano, dizemos, quando soube que 
acabava de expirar o tenente-coronel HIL-
DEB[aANDO, Correu Cl►eio de Salanico prazer 

a mandar protestar uma letira d'agiaelle 

honrado negociante, para satisfazer assim 
o odio que lhe votava, insultando e man-

chando miseravelmente a de um 
homem, cujo cadaver .vinda conservava-se 

quente 1 
Que horrivel profanação I' Que misera-

vel 1 
A primeira vietima do odio e perse-

guiçõcs dos portuguezes foi JOÃO AUGUSTO 

CORRER. 
A seaunda foi I1TLDEB1LANDO AuGUSTo Nu-

NES LISBOA. 

gP •W 

Até onde C1l ega,,,,a desfaçatez!-0 
sr. Manoel José Botelha;Ub ivaz do inferno, o 
rebotalho da sociedade, o homem mais asque-
roso e immundo, de que ha memoria nos an-
naes da Magistratura Purtugueza, depois de 
ter empregado todos os mo¡os para o sr. Fal-
cão não proseguir criminalmente pelos insultos 
e injurias, aluo o ju¡z devasso e provericador 
Ihe tinha dirigido quando depoz t• nitra o snr, l cuidado á familia, que soffre a sua cruz. 
Forte de Sá, e obrigando-se mesmo a dar to Entenderão os que presenciaram este dos-
da e qualquer satisfação—mandou clamar ao arranjo de cabeça, que se ia lançar ao rio; 
tribunal as testimunhas presenciaes do facto --mas não são annos de fortuna;—ainda que 
das injurias e obrigou-as, a porta fechada, e fosse, pouco se perdia, 
ilterrando-as, a depôr a-seu modo, anieaçan- 4¥olíréc —Esteve brilhante, e animada a 
do trina de que a ia metter era processo, por reunião, que na quarta-feira deu em sua casa 

A terceira .. eido tal,ez a vererncls. dizer aquillo, que tinha ouvido c presenciado! o snr. Rodrigo Vellozo, em honra e despe-
--oh 1 escandalos dos escandalos ! oh 1 homem dida do ex-delegado desta comarca, o snr. 

Is nossas idcas puop 
perdido 1--foge.... dr. Pousão e illustre familia, 

c•attt-se tio iea' t•neto ide «k-%obe41ieixei a--Na se= Dançou-se ate as rr horas da manhã; a 
•erior da pi-ovincia...—Ei i todas as cida- gunda-fein.i passada, o sr. juiz de direito man- concurrencia foi immegsa, principalmente de 
ales, villas e povoações da província o dou pissar mandado de intirnaçào contra o cavalheiros, e o serviço bom e profuzo. 
espirito publico nacional abraça com eflu- Sr. tl'. Pousão, concebido nos seguintes ter- De ura momento para outro não podia. 
são e patriotismn a causa justa, nobre e 1nOs : — (que por decreto de tantos do tal, pu- ser melhor, 

bliemIo no « 1)iario do Governo» tinira sido o '.a••Qa—Iiecrber.os de Coimbra uma 
santa que defendemo:. sr. Pousar), transferido para a comarca de Gui- carta, assignida por tres académicos, em que 

De todos os pontos chegam-nos cri rnarks, e que assim Ih'o t¡nli-a participado o se nos pede a transtripç,+o do protesto, que 
cumstanciadas noticias de festejos que hou- presidente ela Relação. vai na pagina competente. 
•`Crarn em demonstração de regosijo pelo 0 mandado concebido n estes termos e. um Este protesto deu-lhe cauza )a morte de 
iriumpho ela innocencia perseguida, da, ver- oCO, conto é tudo que sac d'aquclla bestial ca- um academico, provinda de uma fatalidade: 

ganhosa confusão e di aula mios ,' ossos beça. 1 eis o caso. 
Ora o sr. Pousão apresentou-se na terça- h, costume em Coimbri, os estudantes, 

encarniçados inim igos- A legram-nos muito feira na audie.ncia e foi issentar-se ria sua ca— que já teeTil algmrt curso Eli UnivOrs¡dado 
essas noticias de cspontanea e sincera adheslo (eira, o que foi bastante para o snr. juiz sahir caçoar ore fazer troca a todos os outros, que 
alo povo paraense ás idéas e causa que do gabinete, assentar-se tanibem na sua calei- ali¡ ainda não tenham entrado, a que chamam 
advoganos com orgulho, aliivez, desinte_ ra, e mandar logo ao escr¡vão respectivo lar novalos. Reunidos alguns no jardim encon-
resse e dedicaçáo, o mandado da hilimacão. traram uni estudante do 4.° anno de far-

r Lido, mandou forinir iucto de desobedien- macia, que tomaram por novato ore calouro, 
Lm S. Sebastião da Bba-V ista, enl cia, sobro o tine o sr. Pousão pediu a palavra o tomando conta d'elle, cortarão-lhe os ca 

Béja e Conde, quando ali chegou a rio- para dar explicações ou fazer um requerimen- bellos c a barba: , 
ticia da nossa soltura, liouverani mandes_ LI), o que não consentiu, oroenarrdo, que Se F,ram (mitos e não teve remédio, se n:ao 
ta ões vatrioticas muito erithusiasrno m!t- acc•escc;ntasse ao aucto piais esta nova desobe- resignar-se, mas logo que o deixarão agar-

ç p  rica, foguetes e outros folguedos expres- tlienria.Servi ) re alhi ,o !—sem rei Ilorn•^,til sem ter- r'ou n uma enorme pedra e atirou com ella 
sivos cóm que o novo COS1Urtla maursfes- I palhaço 

ç o ao grupo. 
q u.os 1—sempre o,nusmo houienl precipitado e A pedra foi bater em cheio no peito de 

tar o seu prazer. arrebatado 1 ! um dos estudantes, que cahiu logo, sendo 
Lm Mocoons tarnbem liouverani festejos Em vista (' estes despropositos sahiu o sr. necessario transporta-lo » para sua casa em 

pelo mesmo motivo. De uma Carla flue POusao, invocando o testirnuuho do publiço. braços. Passadas poucas horas era cadaver ! 
d'alli recebemos com data de S tio cor- . Se o si', juiz, o que quizess  o ouvir, confie- _-dous infelizes—sem sabermos qual il'elles 

J Geria ent-ao, que o inaudado estai mandado [) as- anais; se o assassino se o assassinado ! 
i'•nte, extrahiti]oS 0 ScgnuitC ttrChO : s;,r por Um  

«As noticias por Cri, são de im- Agoea, sr. conselheiro ediota, enibruilre o • a•a>Ina•®ìtAo de ferro do ?id•lho— 
portancia, a nã,o ser (Ice os tribunos teem :gueto de desobediencia Iffurwi folha de codeço, '301)0 a dois mil o numero de operaric:s 

ou guarde-o para os coirinhos dos nieninos, actuilrncute, empregados nos trabalhos do 
aqui uru grande numero de secfru mos alas  jo 
Suas louvaveis e pal rioticas idéis, que fes- pois irou loa grando oscandmos alo, que putro romoveu e coo lira llier ide rfferro • Bem T, e ápode dor 

tejar•am dignamente a soltura• d elles. , deu cauza por ser• inepto. este ❑orne ;i. mulher do quem o Jornal da 
Dirão ainda os nossos gratuitos inimi- sr. juiz de direito, do- Notcte diz o seguinte: 

gos que a causa da Tr•ibInia é impopu- [wms do sahir da audiencia o sr- Pousão, per- Existe, na freguezia de Collares, Concelho 
lar, que seus defensores sio ulopislas flue guntou a lnu dos circunlstintes-- quem é que de Cintra, urna inulhea' de tio annos de edade, 

liril I)Meuram .apenas ganhar nome e fama `l' , oacircumstanio ar uello elte desgriie aç,ado ado slque annosa•com•eçoue alguns filhos, que haverá 2O 1 J f l a padecer dl uma iscitr, 
Quando o espirito publico si' rnanifes- s ilr¡ii agora c que aqui veio 2 cite ttam juizo e (accumnwlição de agua no ventre). Tem estia. 

ta assim enl sua totalidade força e ctm- • intelligeticia Tara se tl¡m por si, replicou a mulher sitio operada mais de 60 vezes. 
fossar a santidade i; justiça da causa adue [ressoa a quero so d Aio. Nos primeiros tempos mediaram annos 
o enthusiasma e arrebata. Waqui veinos a a)rnpaixao que temi pelo entro uma e outra operação. Nos ultinios 5 

Na Si,. 1'nusão o •malvado, que continuamente deu annos, porem, as operações passaram. a ser 
li sessão competente publicamos nula contra elle denuncias falsas, assira julgadas nocessarias todos os tres ou quatro mezos; e 

Rlr'responde.ricla de Macapá., rela.tan!lo os [)elos poderes competentes. há dois annos é preciso operai-i mensalmente. 
i festejos que n'aquella cidade se fizeram em Noineação — For nouleado puiu sr. A grande quantidade de liquido junto no 

honra aos tribunos, juiz de direito delegado interino o sr.' Sala- ventre chega a 26 ou 27 litros, e incommoda-a 
zei Junior. Parece-nos, que esta nomeação é por tal forme, que a força a pedir a operação. 
irregular, e conto tal a não devia aceitar o no- Feita a extracção, demora-se a doente tres 
meada). É expresso para nó a este respeito ou quatro dias de cama, e recomeça logo de-

r —+ o rrnulanlento das CriWervatoria.s de 1871). pois os seus trabalhos dq!1)e, tico;. 

Vilas que lazer-lhe ! todos os advogados e 
bichareis formados são discolos, sem esca-
par o conservador substituto legal do 31. P. 1 

,kecessos de doaicaiara—Na terça-feira 
depois do sr. juiz chegar a casa, sabendo, 
que se tratava de dar uma soirée de des-
pedida a familia do sr. Pousão, e que se tra-
tava de o querellar—prorompeu em altos gri-
tos, amaçando o chapeu—gente infame; gente 
perversa a de Barcellos—vibora de cem .cabe-
cas que hei de esmagar. 

Depois fugiu para o jardim e vagueou 
errante por differentes partes, dando muito 
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Abaixo transcrevemos um protesto que 
-áli;nfrs .brioso, academieos acaharri ele publi-
car nos jornaes ele `olribra, e cuja transcri-
pção nos pedem. 

Os nossos leitores não ignoram o fatal 
acoritecirnéríto tlilé ori;inou este de,4Ôrçó. 
E írrì r ritd' tic reprov çãò contra o bar-

`trarismó com que se pretende renovar velhas 
trad;çí ç, as troças levantado sòbre o tumu-
lo onde unia f-átalïdade arremessou um moço 
de talúntó 'e de todos beinqui,to. 

Adherinios ao protesto, e aos poderes pu-
blicos lembramos, com os distinctos academi-
cás, a necessidade, de fazer eles .ppar•ácer o 

de-isso das troças, que n-ao depõe a fa-
vor da teto preconisada e apre,goada civilisação 
do. seculo XIX. 

- rri>tesú>+ 

• Ha quatro dias ainda, urna creança 
telligente e sympathica 'voltava-se cheia de 
vida para tudo o que era lambem vidh; sor= 
ria,n-lhe- a fa.milía, a forturut., a edade, os 
,artigos; e para responder a tildo que assim 
o cortejava, era- todo sorrisos. 

Hoje vae-se ao quarto em que elle mo— 
rava, e não está lá; duna nrorraenty pcçra ou--
,tro troçou a casa,' em gare o presente se lhe 
apresentava risonho e o futuro brilhante, sa-
beis pelo que ? Pela, sepultura 1 

.Cahiam sobre elle as nossas sympathias, 
cahem sabre elle as 'nossas saudades e as nos-
sas lagrimas; e, o que é mais, deanu, do 
seu tuinttlo levanta-se o nosso desespero, e 
do coração irrompe-nos um protesto. 
0 ºfosso desespero 1 E que a.quelle moço 

não tinha os setas dias contados; e está alli 1. 
Una protesto t E' que foi urra costume 

barbaro e vil, que sob o nome repugnante 
de « troça», 'e involven.clo-se nas dobras da 
capa•.e batina, lhe abriu o-«Agat.i Jaz.»—< 

Um dia levantaram-se em .Portugal unir 
Vttnhcfdo de homens, e tona o coração na voz 
pediram a liberdade, -a segurança da pes-
soa e da sua dignídade—a primeira cias pro-
priedades, -a propriedade que nasce com o 
hornein. 0 paiz ouviu-os, levantou-se, e es-
creveram-se umas poucas ..paginas que ahi, 
na Universidade, nos ensinam a analysar e 
discutir, o gíte nos ser--a lei funda-
mental do paiz. 
E lambem de Coimbra'?, 
Mo. Em Coimbra está suspensa 1 Coina-

brca irão , é paiz de direito -escriplo; aqui ha 
o liso; e o riso é dividir` em classes' aguel-
les que estudam,_estabelecer direitos nos que 
começaram primeiro a sua vida de, letlr•as, 
obrigações nos que vieram depois---direitos 
contrarios a todos os direitos, obrigações con-
trarias a toda a dignídade. 

Felizmente o uso é' já 'de poucos, infe-
lizmente  é ainda dalguns. E esta lição tre-
menda de um pedra que abre unta sepul-
tura e urn cancere, e que desaba sobre doias 
famílias corno uma tempestade, e grie as 
mergulha n'um diluvia de lagrimas, pode 
ser esquecida, girem sabe ? amanhã. 

Póde e será--se os poucos gare ainda dé 
fendem as troças (se dhoje enr deante a.incla, 
tia quem as queira) não reflectirem que o 
socego das famílias não Póde estar ern per-
turbações corat,lnatatlas, por causa ele um uso 
miseravel. 

Póde e serei—se não reflectirem que estes 

Póde e ser•a---se não reflectirem n'este 
caso lugubre e tri.stissimo.=Um pae e arma 
mãe estão loucas de do'r, porque um costu-
me lhes tragou um filho que estremeciam. 
«Sem inveja o digo, diz esse poe, minha 
mulher está, vítiva corra a morte deste - filho. 
Meus sares., não tomeis familia; que quem 
faz caso d'ella é n inartyr; quem a des-
preza é um tratante..» 
E outra niãe, que auxiliada pelo seu amor 

de mãe trabalhava, servia, para dar a seu 
filho a liberdade que dá a sciencia, quasi 
que perde a razão, porque n'um dia vê 
perdidos todos os seus sacrifícios; porque 
se ve tão iirfeliz, que o seria an.eraos se 
trvesse perdido o filho. 

Póde e será—se os poderes publieos não 
acordarem corra este facto, não cumprirem sina 
dever que lhes incumbe, reprimindo com 
energia, todos agUelles que se levantarem, 

in- em noane d'atrra costume que nunca foi no-
bre, -contra uma causa gtce se anpre foi sã 
grada—a dignidade liurntt;ra. 

F' ci academia e aos poderes 
que arrrw diri;¡i?nos.. 
A uris dizemos:—Ferve-vos nas teias o 

sangue de vinte ctnms, a energia da mo-
cidude`' til dentro, n'esças aulas, ha lugar 
parca rrinstrurdes o grte valem uns .e o gire 
pôde cr. outra.; vossa energia pó* revelas-
se e robustecer-se, huctando, cum os probVe-
mas da :sciencia. Nos leniplos e rios tho,'i-
tros, nas r aias e roas praças, sernpr•e e em 
toda a parte, podeis apr•esenNr, puros de 
toda a mancha, o tliscer^,nirnerdn e proceder 
reelo que n despedida do lar dorneslico vos 
aconselhara entre carinhos. La jóra n'essas 
villas de que sois natrtraes, lia trevas de 
ignorancia que assustara; emitae Deats fazen-
do a luz entre o pnvo, ensinando-o, abrin-
do esr,hoias, fundando bibliothecas, para que 
possa existir a liberdade. 

Sois nobres 9 Sede cavalheiros; fazei com 
que i ninguém voi exceda -no brio tradicio-
nal era vossas fcrrnilias. 

Sois pobres `.' Sede ser•ios corno a pobre-
za; gitardae a riqueza corra que nascestes— 
a dignidade—; e não ataqueis a de nirzguarrr 

Sois valentes e esforçados ! Defendei op-
primidos, ájudae indefesos, nimIrae que ci 
vossa força estende, a mãe (i vossa razão; 
que não é aquella que vos domina, )nas 
que suis vós que a doniinaes. E, até 
onde deve subir o nível dos vossos espiri-
tos,, as ruas de C,rinabr-a em que deveria cor-
rer- virações de gerrerosidriile, porque são n20-
cos que as percor•r•ern, deixarão de ser in-
transitavei-s. 

Fallando assina nao vimos a.ccusar; !aqui 
houve uma desgraça -para todos, não houve 
Crime para vi.nguern; noas, em nome des-
sa creanca de meinom.a que o seu 
tuinulo anão seja inutil. ` 

Aos poderes publieos• dizemos:—Iloje a 
ideia de dignidade e liberdade bebe-se feliz-
mente nos ares; lia era todos os corações 
o sentimento de reacção contra tudo que a 
nfj'ende. 

Este facto qn.e 
repetir-se com frege 
des cora forra, quarrM lente levantar-se, esse 
,liso que é um abuso de lodos os direitos. 
1+;, se o, conj nliar arvo'r'ada ein lei, 
anais legitima serei a que, lhe embargar o 
passo: e leremos o domin.io da arrcarchia--

publieos 

oje lamentamos, ha-de, 
se não reprirnir-

do dia 8 de dezembro; porque se. não lem-
braram ainda ele acabar cova esta tradição 
funesta—a troça P 

Alguma policia e alguma rnem.oria, e essa 
tradição desapparecerti. A dignidade _ hrtmaraa 
o fenol; da faz cadrr,rleres. 

Lembre-.se disto a acaderrtia e lembrem-
m os poderes publieos. 

insultos ci dignidade huviana não afogentana: que outra cousa não é cxercer' cada uni 
de bilhares e prostybulos: não regeneram, por si, em clefeza legiliúvi,, a forra que h 
tiras irr•itana. Quereis fazer a policia des- justiça social coubér•a, só errapregas. 
ses, togares Y levindicaes o privilegio de ser Uni governo lembrou-se de fazer alma re-
irnnrornes. T'nvnrgnrrircre-rins. f(irnrr nrahnrrclo Coto as trt;.•lirr•rs srJlent:r.°•; ; 

Coimbra 7 de maio,de 1873. 

1. 

(Segueis-se varias assignaturas) 

A N UN!N` C 1 qO1,01 S 
AGRADECIME-NTO 

0 aha;xo assignado, tenciona agra-
decer pessoalinci,tç` a loelas a9 pessoas que 
o pr'ocllrararn e Vizilararn por oceasiao 

tia.- gra.vi, que acaba dë sof-
frl r, mas pntleutlo tlar-se o vazo de que 
seti esliulo !! to rrzo permuta fazer tão ce-
do corno ticin,la, anilçilra-se corn sua mu-
Hier a certi€i;;ar a todas o seu eterno re-
eonheeii,iento e gralil.l tcn, •ff,•recenclo-lhes ao 
rnesrno tempo o seu lemitadissimo prestirnti 

.lctriocl Jcsc I1cr r eira R•trnos 

Aluga-se. a caia, ri,<> 57 da rua Direita destri 
Villa. 'feto Bons coirimodos para negocio. 

ïr•¢➢ PS.•••áJP►.•.Il.Y;v•t3 

Assi•,na-sia em barre tos no escriptorio no 
C.amho da Louça, na frente do Norte. 

]Preços : 

l'or trinl•tstre la'2?0 réis—Franco de porte 
'360 rei,--Nu?n:;ro avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e a 30 réis por linha, 
corri o aos srs. assi èÍ nautes de 50 
por cento; --annuncios reiwLidos 15 réis. 

Toda <t correspondencia deve vir franca de 
porte, le alisa(la e subscriptada á Redacção do 
BARCELLENSE 

1'ai.z ris srs. assignantes quando seja de iri-
teresse pi`t' tUco será inserida gratuitamente. 

José Joaquim Lopes da Silva 

{J.•rtcl:I.r.o,:---•'yP. r)0 Y$1•CCÁlICãIlSC 

CAMPO nn LOUÇA n.' 11. 
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